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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Nenhum homem tinha o direito de ficar tão bem de calças de ganga e jaqueta de couro castanha que já tinham visto dias melhores.

			«E nenhuma mulher prestes a casar devia notar isso», pensou Rosie Marchetti. «Muito menos olhando através da janela da capela em que aguardava o noivo».

			O que é que ele fazia ali?

			Steve Schafer.

			Sentiu o coração bater mais forte. Porque é que ele a afectava daquela maneira? Quando é que ela aprenderia a não deixar que isso acontecesse?

			Viu-o olhar pelo estacionamento e sentiu as mãos trémulas quando ele seguiu na sua direcção. Não teria reparado se fosse outro homem, mas não estava com sorte.

			Steve Schafer era todo sensualidade em quase um metro e noventa de altura e oitenta e seis quilos. Não era qualquer um que tinha os cabelos daquele tom de areia, nem olhos de gozo assim azul-escuros, nem um queixo tão quadrado e duro que bem poderia ter sido cinzelado em pedra.

			Havia algo em Steve. Uma masculinidade que impressionava as mulheres, incluindo aquelas que estavam para se casar, desafiando-as a ostentar a feminilidade para ele notar. Rosie não era excepção. Steve era a cruz que ela carregava. Desde que se podia lembrar procurava um antídoto contra aquele charme sedutor.

			Sempre que ele deixara de reparar nela, implorara uma cura que nunca aconteceu. Com um tremor, zangou-se consigo mesma por ainda se importar… Ainda que pouco.

			Mas o que é que o melhor amigo do seu irmão fazia ali, no seu casamento secreto?

			Então, soube. Estivera à espera de algo, se não de uma intervenção divina ou de um desastre natural, ao menos alguma atitude dos intrometidos Marchetti. Pousou a mão no estômago, sentindo piorar o mau pressentimento enquanto aguardava o noivo atrasado.

			Só telefonara para os pais na noite anterior, em Los Angeles, revelando que se casaria com Wayne. A mãe pedira-lhe para adiar, de modo a que pudessem dar à única filha um casamento, e ela explicara que estavam loucamente apaixonados e não podiam esperar. Felizmente, apenas metade da declaração era mentira. Florence Evelyn Marchetti detectava mentiras a um quilómetro de distância, mas havia cinquenta por cento de possibilidades de ter acreditado na sua história. Nesse caso, Steve estava lá por algo que não tinha nada a ver com o casamento.

			Apertando o ramo de rosas brancas, correu até ao homem agora na sacristia.

			– Steve, a minha mãe está bem? Ela não teve outro ataque de coração, pois não?

			Ele tirou os óculos de aviador, mas continuou com uma expressão indecifrável.

			– A tua mãe está bem, Ro.

			– Graças a Deus – aliviou-se ela.

			Jamais se teria perdoado se o anúncio do seu casamento tivesse provocado um novo ataque à sua mãe. O primeiro, três meses antes, traumatizara toda a família. Foi como ver uma fenda no Rochedo de Gibraltar. O médico dissera que ela tivera sorte, pois o músculo cardíaco não fora afectado. Ela recuperar-se-ia bem. Fora uma bênção disfarçada, um aviso para que adoptasse um estilo de vida mais saudável.

			Se Steve não estava ali por causa da sua mãe, devia estar por causa do seu casamento. Olhou-o desconfiada.

			– A minha mãe mandou-te aqui para me convenceres a desistir?

			Ele não negou. Apenas olhou para a capela cheia de flores de plástico.

			– Não combina contigo – opinou, em tom de censura.

			O que é que ele sabia sobre ela? Nunca lhe dera atenção, desde criança. Céus, porque é que a indiferença dele ainda a incomodava? Devia estar louca para saber o que é que ele fazia ali. E estava.

			Os seus pais tinham o direito de desaprovar a decisão precipitada. Mas não tinham o direito de interferir, nem de enviar ninguém para agir no seu lugar.

			Não que gostassem de Wayne. Os Marchetti achavam que a sua única filha podia arranjar algo melhor, embora descobrissem defeitos em todos os homens que se aproximavam dela. Wayne não era médico, nem advogado, nem professor. Aliás, não sabia como ele se sustentava, mas gostava dele. Steve tinha uma qualidade da qual os seus pais nem desconfiavam. E, com sorte, jamais descobririam.

			– Vou-me casar. Nada me fará mudar de ideias – afirmou ela, na defensiva.

			– Vais cometer um erro – Steve pegou-lhe pelo braço. – Vamos tomar um café e conversar.

			– Não vou a parte nenhuma – Rosie olhou para a mão dele no seu braço e ele soltou-a. – Wayne vai chegar a qualquer momento. Teve que resolver um problema. Ele é muito doce, tem consideração… – não sabia se tentava convencer Steve ou a si mesma.

			Ele olhava-a impassível.

			– Sem comentários.

			– É melhor ires-te embora, Steve. Ninguém deveria saber do casamento e eu não saberia explicar a tua presença – na verdade, não o queria por perto quando fizesse os votos.

			– Se fores comigo, não terás que explicar nada a ninguém.

			Rosie sentiu um frio no estômago, lembrando-se do motivo de estar ali.

			– Não posso fazer isso!

			Steve estreitou o olhar, zangado.

			– Wayne é um réptil, Rosie. Tu mereces coisa melhor.

			– Tu falas como os meus pais – ela apertava tanto o ramo que tinha os dedos tão brancos como as rosas. – Só que eles não conhecem bem Wayne. Nem tu.

			– Tens razão – concordou ele, sarcástico.

			Não importava que, minutos antes, ela pensasse em Steve de uma forma que nenhuma mulher prestes a casar com outro homem deveria pensar. Sentia-se na obrigação de defender o noivo. Suportara a desaprovação familiar a vida toda e era melhor que todos se conformassem com o seu grito de independência. Já era adulta, sabia exactamente o que estava a fazer. Steve Schafer não tinha o direito de meter o bedelho e estragar tudo.

			– E Wayne não é um réptil. É um homem maravilhoso, atencioso, gentil e generoso. E inteligente. E muito bonito. Vou casar com ele e tu não me vais convencer do contrário!

			– Eu temia a tua teimosia.

			– O que é que isso significa? O que é que está a acontecer?

			Rosie não estava com bons pressentimentos. O seu noivo já estava muito atrasado!

			Steve mostrava-se cansado, desgostoso.

			– Wayne não vem – informou, de chofre.

			Rosie achou que não tinha ouvido bem. Engoliu em seco. Paralisada, até se sentiu grata por não poder sentir nada.

			– Não acredito em ti. Ele… Disse que se encontraria comigo ao meio-dia. Está só alguns minutos atrasado…

			– Ele está muito atrasado.

			– Mas vem – ela sentia as mãos trémulas. – Tem que vir…

			– Podes esperar, se quiseres, mas só estou a tentar poupar-te, Rosie. Confia em mim. Ele não vem.

			Steve demonstrava pena. Ela sentiu os olhos arderem com lágrimas retidas. Como é que ele se atrevia?

			– O que é que Wayne fez para que pensasses tão mal dele? 

			– Vamos embora daqui. Eu levo-te de volta ao hotel e almoçamos… 

			– Não vou sair daqui enquanto o meu noivo não aparecer!

			– Já te disse que ele não vem – Steve olhou para o relógio de pulso e sorriu satisfeito.

			– Como é que podes saber?

			– Porque ele é uma doninha.

			– Não é verdade, e isso não é resposta! – Rosie encarava-o incrédula. – Porque é que estás a fazer isto comigo?

			– Quem me dera não ter que o fazer – ele fitou-a detidamente até que ela desviou o olhar. – Acredita, também não estou a gostar. Vamos sair daqui, procurar um lugar onde possamos conversar sossegados. Almoçamos, depois eu levo-te ao hotel para ires buscar as tuas coisas…

			Era a segunda vez em dois minutos que ele lhe oferecia um almoço. Parecia pensar que o hábito dos Marchetti de enfrentar as crises com comida também a curaria, mas estava enganado.

			– Estás a tentar separar-nos – acusou ela, apontando-lhe o dedo. – Queres tirar-me daqui antes que Wayne chegue para que ele pense que o abandonei.

			– Que imaginação fértil!

			– É no que queres que eu acredite. Só que vou esperar. E não precisas de me fazer companhia. Podes-te ir embora quando quiseres.

			A porta da capela abriu-se e um homem de fato preto e livro na mão esgueirou-se para dentro. Ele percorreu todo o corredor e estacou diante dos dois.

			– O noivo chegou. Até que enfim! – reparou na jaqueta de couro e nas calças de ganga de Steve.

			Rosie apressou-se a esclarecer: 

			– Ele já estava de saída, sua Excelência. Wayne chegará a qualquer minuto.

			Steve estendeu a mão ao juiz.

			– Steve Schafer.

			– Charles Forbes.

			– Houve uma mudança de planos – declarou Steve. – A menina Marchetti não se vai casar hoje. Lamentamos o inconveniente, sua Excelência…

			– Calma aí! – protestou Rosie. – Não sei o que é que ele está a tentar fazer, juiz Forbes, mas, se puder esperar alguns minutos, o meu noivo em breve estará aqui.

			O juiz olhou-a confuso.

			– Ele está muito atrasado. Podemos esperar até chegar o próximo casal, mas o resto do dia está todo agendado. Eu encaixei-os hoje, menina Marchetti, lembra-se?

			Rosie constrangeu-se.

			– Claro que sim, mas ele deve estar a chegar.

			Steve balançou a cabeça.

			– Para quê fazê-lo perder tempo, Rosie? Wayne não vem.

			Ela olhou-o irada.

			– Como podes ter a certeza?

			Steve parecia a ponto de revelar algo.

			– Porque é que não vamos lá para fora…

			– Não! Não darei um passo enquanto não me disseres como é que podes ter tanta certeza de que o meu noivo não vem!

			Steve contraiu os lábios. Então, fitou-a nos olhos.

			– Sei porque lhe dei bastante dinheiro e uma passagem de avião que o levasse para o mais longe possível de ti. Eu mesmo o levei ao aeroporto e despachei-o. Wayne não se vai casar contigo nem hoje, nem nunca, Rosie.

			 

			 

			Steve deu uma gorjeta ao empregado e fechou a porta da suite de Rosie. Ela estava na casa de banho desde que tinham chegado da capela, há quase uma hora. Se não saísse, teria que arrombar a maldita porta. Sorriu malévolo. Podia-se tirar alguém da sarjeta, mas não superar totalmente a mentalidade da sarjeta.

			Bateu de leve na porta.

			– O almoço está servido.

			– Não tenho fome.

			– Pedi uma garrafa de vinho.

			– Não estamos na happy hour – a porta não disfarçava nem um pouco o sarcasmo dela.

			Ele deveria sentir-se grato por não estarem no mesmo quarto. Uma Marchetti zangada era um espectáculo e tanto. Quando ela superasse o choque, ele estaria lá. A menos que conseguisse amolecê-la com um cálice de vinho.

			– É do que mais gostas. Achei que era o mínimo que podia fazer…

			– Pois achaste mal. E como é que podes saber do que é que eu gosto?

			Steve sabia. Durante anos, observara Rosie nas reuniões de família, reparando em cada detalhe. Sim, sabia muito bem.

			Dali a segundos, ela ordenou: 

			– Vai-te embora e deixa-me em paz.

			Steve voltou-se. Passou a mão pelo cabelo curto. Fizera o trabalho do qual fora incumbido, já não precisava de ali estar. A cabana aguardava-o. Os Marchetti tinham-lhe oferecido a sua casa de férias nas montanhas. Há anos que não viajava e, após o que acabara de acontecer, precisava de isolamento mais do que nunca. Havia grandes possibilidades de encontrar neve, pois estavam no meio do mês de Janeiro. Com o fim das férias, não haveria turistas. Mal podia esperar. Mas não desistiria de Rosie. Não antes de a tirar daquela casa de banho e mandá-la de volta para a mãe.

			Olhou em torno para a suite de hotel, notando a decoração impessoal. Móveis de cerejeira lustrosos compunham o quarto, a sala e a área de refeições. Quem poderia imaginar que um sujeito como ele conseguiria entrar num lugar como aquele? Os anos tinham limado as arestas duras do rapaz maltrapilho que ele fora.

			Um rapaz que nunca pusera os olhos no pai. Uma criança cuja mãe abandonara numa estação rodoviária de Los Angeles e desaparecera. Ele acabara num orfanato com outros meninos semelhantes, zangado e amargurado. De acordo com as probabilidades, agora estaria no inferno.

			Ouviu a água a correr na casa de banho. Era Rosemarie Teresa Christina Marchetti. Sorriu. Invertera as probabilidades ao conhecer o irmão dela, Nick. Tornaram-se amigos e os Marchetti puseram-no sob os seus cuidados.

			Ouviu-a movimentar-se no cubículo e deixou de sorrir. Não sabia o que era pior: aquela quarentena auto-imposta ou enfrentá-la quando saísse. Só uma coisa seria pior do que isso.

			Vê-la chorar.

			Ela ainda não chorara. Na verdade, também não falara muito. Aquela tranquilidade destoava tanto dela que o deixava nervoso. Por mais que temesse a tempestade inevitável, seria preferível ao silêncio. Era horrível ficar à espera da torrente de lágrimas que sabia estar a caminho. Tinha que levá-la para casa, para alguém que pudesse abraçá-la quando começasse a chorar.

			A porta da casa de banho abriu-se.

			– Steve?

			Ele voltou-se.

			– O quê?

			Ela olhava-o acusadora. Já não usava o conjunto de seda bege, mas estava tão linda, ou até mais, de macacão de ganga e pólo por baixo. Os cabelos castanho-escuros encaracolados, que prendera para a cerimónia, agora estavam soltos. Não pôde deixar de pensar que era como se acabasse de sair da cama de um homem. Ao pensamento, seguiu-se uma onda de desejo que tratou de subjugar.

			Steve aprendera há muito que era tudo mais fácil quando não pensava em Rosie daquela maneira. A maior parte do tempo, conseguia. Mas, de vez em quando, os sentimentos assaltavam-no como um relâmpago.

			Nick nunca o dissera em voz alta, mas era evidente que esperava que ele pensasse em Rosie como uma irmã mais nova. Ou seja, jamais poderia aproximar-se dela. E ele sempre tinha aceite aquela função de irmão protector.

			– Porque é que fizeste isto? – indagou ela. – Podias ter-lhe dito «não».

			– À tua mãe?

			– Claro. Quando ela te pediu para impedires o meu casamento, podias ter-lhe dito que não farias nada tão baixo.

			Rosie tinha razão. Mas não conseguia sentir-se culpado. Montara um negócio e ganhara muito dinheiro fornecendo aos clientes todas as informações de que precisavam para não cometer erros, mas nunca sentira tanta satisfação perante uma missão cumprida como agora.

			Rosie era uma mulher de um milhão de dólares.

			Ela ainda não sabia disso, mas estava melhor sozinha do que casada com aquele vagabundo. Enfrentar Wayne sem lhe pôr as mãos em cima foi um dos seus maiores desafios. Como desejara moê-lo à pancada, principalmente quando ele começou a inventar mentiras sobre Rosie.

			– Sabes porque é que não pude recusar – justificou-se Steve.

			– Não, não sei. É só uma sílaba, muito fácil de pronunciar: «não».

			– Devo aos teus pais mais do que poderia pagar numa existência.

			– Já pagaste os teus estudos – lembrou Rosie. – Com juros.

			– Não se trata de dinheiro.

			Rosie voltou os olhos para o tecto.

			– Já sei. Quando tu eras um menino, o meu pai apanhou-te quando tentavas roubar o restaurante dele e, em vez de chamar a polícia, fez-te trabalhar.

			– Exactamente.

			Ela irritou-se.

			– Mas não precisas de ser o lacaio deles!

			Steve não pôde conter um sorriso.

			– Lacaio?! Rosie, tu andas a ler demasiados romances históricos naquela tua livraria.

			– Falo a sério, Steve. Os meus pais ajudaram-te, mas não precisas de dar o teu sangue por causa disso. O teu sucesso é a recompensa que eles queriam.

			Steve devia-lhes tudo.

			– Sei que não esperam nada.

			– Mas ficas sempre do lado deles.

			– Não se trata de ficar deste ou daquele lado.

			– Ah, não?

			Steve observou-a bem. Não parecia ter chorado. Só então lhe ocorreu que, ao enumerar as qualidades do noivo, ela não declarara que o amava. De qualquer forma, não ficaria sozinha por muito tempo. Só esperava que escolhesse melhor o próximo pretendente. Uma rapariga como ela merecia o melhor.

			– Tu estragaste tudo! – acusou Rosie, levando o necéssaire para arrumar a maquilhagem.

			Steve enfiou as mãos nos bolsos.

			– Pode parecer que sim, mas, com o tempo…

			– Todo o tempo do mundo não muda o que tu fizeste. Tu destruíste a minha vida… – ela falava ressentida e inconformada. – Tu e a minha mãe.

			Eles tinham salvo a sua vida, mas ela não podia ver isso naquele momento. Quase desejava não ter descoberto nada ao investigar a vida de Wayne, mas encontrara algo pior do que o esperado. Tanto que pretendera guardar as informações só para si, esperando nunca precisar de as revelar.

			Contudo, a senhora Marchetti telefonara-lhe na noite anterior contando-lhe sobre o casamento e tivera que colocá-la a par da situação. Fora dela a ideia de subornar o safado. Dos males o menor, mas este continuava a ser um mal, e Rosie devia estar a sentir-se pessimamente.

			– A tua mãe estava preocupada – explicou.

			– Para a minha mãe, nem o príncipe Albert do Mónaco seria suficientemente bom para mim. Tu sabes disso.

			– Ela ama-te. Toda a tua família te ama. Querem o melhor para ti.

			– E quem é que decide o que é melhor para mim? Não deveria ser eu? Quando é que vou poder tomar as minhas próprias decisões? Tenho vinte e seis anos. Está mais do que na hora de me deixarem em paz. Se eu errar, paciência. O problema é meu!

			Não sabia o que dizer. Que tal algo positivo?

			– Eles orgulham-se de ti, Rosie.

			Ela estava irredutível.

			– Imagino como!

			– Vê a livraria, por exemplo. Estão satisfeitos em ver que és um sucesso…

			– Não conta. Eu não quis entrar para o negócio da família e usei a minha parte da herança para abrir a loja. Estamos a falar de relações interpessoais. Os meus pais não confiam em mim, Steve. Essa é a verdade. Não se interfere, quando se acredita em alguém – ela olhou-o com ar acusador. – E tu, de todas as pessoas… Achei que me apoiarias. Foste o único que não insistiu para que eu me tornasse sócia dos meus irmãos.

			O problema era que a empresa de Steve prestava muitos serviços para os Marchetti. Se Rosie tivesse entrado para a cadeia de restaurantes da família, ambos teriam passado a encontrar-se com mais frequência do que ele podia suportar. Por isso, ele incentivara-a a abrir o seu próprio negócio, mas por um motivo muito pessoal.

			– Lamento que estejas a sofrer, mas foi para o teu bem. Em breve o verás.

			– Nunca. E tu ajudaste-os a fazerem isso comigo. Investigaste a vida de Wayne, não foi?

			– Assim que vocês começaram a namorar.

			Rosie encarou-o irada.

			– Quem te mandou? A minha mãe?

			– Ninguém confiava nele.

			Era melhor esquivar-se do que dizer a verdade. Jamais confessaria que ninguém lhe encomendara o serviço. Ela perguntaria porquê, e ele nem sabia bem qual era a resposta.

			Rosie balançava a cabeça.

			– Não entendo.

			– O ponto de partida foram os seus comentários. Wayne não especificava de onde tirava o sustento, mencionando vagamente investimentos em acções, etc. E conquistou-te num piscar de olhos, usando o charme.

			– Mas o que é que descobriste, afinal?

			– Queres ver os relatórios?

			Onde ele é que aprendera a mentir daquela maneira? Os relatórios não estavam em seu poder. De qualquer forma, jamais lhe mostraria tudo. As informações deixá-la-iam arrasada. Concordara em fazer o trabalho, mas não destruiria Rosie no processo.

			– Quero que me digas o que descobriste! – irritou-se ela.

			Steve aliviou-se.

			– Ele explora mulheres ricas.

			– Não acredito.

			– Porque é que eu mentiria?

			Rosie não disfarçou a dor.

			– Mas eu não sou rica. Isso prova que ele gosta de mim pelo que sou – avançou um passo, implorando-lhe que concordasse. – O pouco lucro que a livraria dá, Wayne aconselhou-me a investi-lo no negócio. Isso é a atitude típica de um homem que anda atrás do meu dinheiro?

			– É a atitude de um vigarista muito esperto – Steve roçou-lhe o queixo até que o fitasse nos olhos. – O que é que ele tinha a perder? A tua família está muito bem. Se não o conseguisse de ti, consegui-lo-ia deles.

			– Então, a minha mãe contratou-te para o subornares? 

			– Sim. E ele optou pelo lucro rápido. Florence concluiu que o teu sofrimento agora não seria nada comparado com a desgraça que teria sido o teu casamento com aquele…

			Rosie retraiu-se e voltou-lhe as costas.

			«Está na hora de agir», pensou Steve. Tinha que tirá-la daquele hotel, levá-la ao aeroporto e despachá-la no primeiro voo de volta à Califórnia.

			– É melhor irmos…

			Rosie parecia não ouvir.

			– É horrível… Não tens ideia do que me fizeste…

			– Tenho, sim. Tirei aquele vigarista da tua vida!

			– Eu tinha que me casar hoje – ela olhou-o aflita. – Eu precisava de me casar hoje, Steve.

			Ele teve um mau pressentimento.

			– Não estou a entender. Porque é que… «precisavas»?

			Rosie não tinha lágrimas nos olhos. Só miséria e raiva. Além de pânico total.

			– Estou grávida, Steve. Vou ter um bebé.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			«Nunca digas nunca», pensou Rosie. Steve Schafer finalmente reparou nela.

			Se ao menos tivesse sido pela sua beleza arrebatadora, corpo escultural e charme irresistível, em vez de ser devido ao anúncio chocante. De todo o coração, gostaria de poder recuperar as palavras. Céus, porque é que despejara a notícia daquela forma? Bem, desculpas não lhe faltavam: choque, mágoa e raiva, misturados com um desejo irrefreável de eliminar aquela complacência que Steve usava como umas calças de ganga apertadas.

			E medo. O terror arrancara-lhe as palavras da boca.

			Estava tudo sob controlo. Ia casar com Wayne e dar ao seu bebé um nome e um pai. Estava determinada a ter um bom relacionamento. Teria feito tudo para que isso desse certo. Mas a sua família bem intencionada, com a ávida cooperação de Steve, apressara-se a resgatá-la. E ela passou da frigideira para o fogo.

			Acima de tudo, não queria que ninguém mais soubesse que estava grávida. Pelo menos para já. Mas sabia que conseguiria mais discrição de um repórter sensacionalista do que de Steve. Ele fora enviado pela sua mãe para cuidar dela e sentir-se-ia na obrigação de a informar de que a filha estava grávida.

			Havia dois motivos pelos quais não queria que a família soubesse. Primeiro: temia que o choque provocasse outro ataque cardíaco à sua mãe. Segundo: não suportaria a mágoa e a decepção no rosto dos pais ao descobrirem que a única filha errara tão vergonhosamente.

			Não. Já tinha problemas demais, por agora. Uma vez que não podia voltar atrás no tempo e recomeçar, tinha alguns reparos a fazer. Mas como?
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